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Resumo:  
O presente artigo revisa a produção científica em de logística, ao que concerne principalmente ao 

enfoque do estudo, aos temas relacionados e aos aspectos metodológicos utilizados. A coleta de dados 

foi realizada em 9 periódicos, nacionais e internacionais, no período 2008 a 2012, o que resultou em 

51 produções. A pesquisa caracteriza-se, quanto à sua natureza, como descritiva e os dados foram 

analisados numa perspectiva quali-quantitativamente. Os resultados indicam que o enfoque principal 

das produções estudadas é preponderante logística, no qual os temas mais discutidos são 

sustentabilidade ambiental e social, gestão da cadeia de suprimentos, outsourcing e estratégia 

organizacional. Os estudos são primordialmente empíricos, resultando numa análise qualitativa, 

descritiva. Na maioria das vezes são utilizados vários métodos de pesquisa, sobretudo a pesquisa 

bibliográfica o estudo de caso. 

Palavras chave: logística; cadeia de suprimentos, estratégias de pesquisa, métodos de coleta de 

dados, métodos de tratamento de dados. 

 

 

Scientific Production Logistics: analysis of the main academic journals 

in the period 2008-2012 
Abstract  
This article reviews the scientific literature about logistics, it concerns mainly the focus of the study, 

the issues and methodological aspects used. Data collection was performed in 9 journals, national and 

international, in the period 2008-2012, which resulted in 51 productions. The search characterized as 

to their nature as descriptive data were analyzed qualitative and quantitative perspective. The results 

indicate that the main focus of production is predominantly studied logistics, in which the themes 

discussed are environmental and social sustainability, supply chain management, outsourcing and 

organizational strategy. The studies are primarily empirical, resulting in qualitative analysis, 

descriptive. Most often used are various search methods, especially literature case study. 
Key-words: logistics, supply chain, methodology, methods of data collection, data processing 

methods. 

 

 

1. Introdução 

As organizações inseridas no atual contexto globalizado procuram gerir eficazmente seus 

recursos em busca de diferenciais competitivos. Um dos recursos que tem se destacado como 

ponto nevrálgico das organizações é a logística, uma vez que com o controle do processo 

logístico pode-se desenvolver diferenciais de preço, qualidade e tempo -  preponderantes no 

posicionamento estratégico da organização. 

O processo de logística abrange desde a etapa inicial, partindo-se da matéria-prima até a 

entrega do produto ao consumidor. O objetivo central da logística é atingir um nível desejado 

de serviço ao cliente pelo menor custo total possível. 

Então, logística tem como objetivo prover o cliente com os níveis de serviço desejados. A 

meta de nível de serviço logístico é providenciar bens ou serviços corretos, no lugar certo, no 

tempo exato e na condição desejada ao menor custo possível. Isto é conseguido através da 
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administração adequada das atividades-chave da logística – transportes, manutenção de 

estoques, processamento de pedido e de várias atividades de apoio adicionais 

(BALLOU,1993). 

Para Bowersox, Closs e Cooper (2007), o objetivo da logística é apoiar as necessidades 

operacionais de compras, produção e atendimento às expectativas do cliente, tendo a 

responsabilidade de projetar e administrar sistemas para controlar o transporte e a localização 

geográfica dos estoques de materiais, produtos inacabados e produtos acabados pelo menor 

custo total.  

Para tanto, a logística estuda como a administração pode prover melhor nível de rentabilidade 

nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através de planejamento, 

organização e controle efetivos para as atividades de movimentação e armazenagem que 

visam facilitar o fluxo de produtos. 

Dessa forma, a logística de uma empresa é um esforço integrado com o objetivo de criar valor 

para o cliente pelo menor custo total possível. A logística existe para satisfazer às 

necessidades do cliente, facilitando as operações relevantes do cliente, facilitando as 

operações relevantes de produção e marketing (BOWERSOX e CLOSS, 2009). 

Para Bowersox, Closs e Cooper (2007, p. 24),  

A logística envolve a gestão do processamento de pedidos, os estoque, os transportes 

e a combinação de armazenamento, manuseio de materiais e embalagem, todos 

integrados por meio de uma rede de instalações.  

Christopher (2007) afirma que o conceito principal de logística é caracterizado como 

[...] processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, movimentação e 

armazenagem de materiais, peças e produtos acabados (e os fluxos de informações 

correlatas) por meio da organização e seus canais de marketing, de modo a poder 

maximizar as lucratividades presentes e futuras por meio do atendimento das 

pedidas a baixo custo. 

Já o gerenciamento logístico inclui o projeto e a administração de sistemas para controlar o 

fluxo de materiais, os estoques em processos e os produtos acabados, com o objetivo de 

fortalecer a estratégia das unidades de negócios da empresa (BOWERSOX e CLOSS, 2009). 

Verifica-se que para o gerenciamento logístico deve-se considerar a estrutura dos sistemas de 

distribuição, para que estes sejam capazes de atender de forma econômica os mercados 

geograficamente distantes das fontes de distribuição, oferecendo níveis de serviço cada vez 

mais altos em termos de disponibilidade de estoque e tempo de atendimento. 

Machline (2011) e Ballou (2006) afirmam que assim como a logística ampliou o conceito de 

transporte, adicionando-lhe as dimensões de compras, gestão de estoques, armazenamento, 

comunicação, informação e administração, assim também uma nova concepção, chamada 

cadeia de suprimentos (supply chain), surgiu na comunidade empresarial e veio enriquecer o 

ponto de vista logístico. Dessa forma a logística é parte do processo da cadeia de suprimentos, 

e não do processo inteiro. 

Utilizaremos neste trabalho conceito de logística desenvolvido por Ballou (1993), o qual  

trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo 

de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo 

final, assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos em 

movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviços adequados aos 

clientes a um custo razoável. 

Este conceito classifica as atividades logísticas como sendo primárias (transporte, manutenção 

de estoques e processamento de pedidos) e secundárias (armazenagem, manuseio de 
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materiais, embalagem de proteção, obtenção, programação de produtos e manutenção de 

informação).  

A presente pesquisa tem por objetivo identificar e analisar a produção científica, relacionada 

com logística, durante o período de 2008 a 2012 e justifica-se por dois motivos: (1) nos 

últimos anos este tema tem se apresentado decisivo à prosperidade das organizações inseridas 

em ambientes complexos e dinâmicos e, por essa razão, muito se tem falado e escrito sobre 

ele, tornando-se importantes estudos que sistematizem, analisem e avaliem o conhecimento já 

produzido; (2) existem poucos trabalhos científicos com características de revisão sobre este 

tema. 

Diante disso, este trabalho apresenta resultados referentes a 51 artigos sobre logística (22 

publicados em periódicos nacionais e 29 em periódicos internacionais), buscando responder a 

pergunta: qual o enfoque e características metodológicas da produção científica sobre 

logística no período de 2008 a 2012? 

Este artigo está organizado em três partes, além dessa introdução e das considerações finais. 

Inicialmente são realizados alguns comentários sobre a metodologia utilizada. Em seguida, 

apresenta-se um sucinto referencial teórico que norteou a análise e classificação dos artigos e, 

então, os resultados são apresentados e analisados. 

2. Método de Pesquisa 

A pesquisa realizada sobre a produção científica de logística no período de 2008 a 2012 ora 

apresentada, caracteriza-se, quanto a sua natureza como descritiva, visto que tem como 

objetivo primordial a descrição das características dessa produção. Sendo a análise de dados 

realizada de forma qualitativa e quantitativa, de forma a indicar a quantidade e a qualidade 

das produções já produzidas no período e nos meios pesquisados. 

Realizou-se, assim, a coleta de dados a partir da palavra-chave ―logística/logistics‖ em 

periódicos classificados como qualis A1, A2, B1 e B2 na base de dados da CAPES, na área de 

avaliação Engenharias III. Optou-se por escolher as produções que continham a palavra 

logística (logistics) em seu título. Cabe ressaltar, que como só há um periódico nacional que 

atende a estes parâmetros, foram incluídos mais dois periódicos nacionais classificados como 

qualis B3 e B4, para maior entendimento do assunto, principalmente considerando as 

características nacionais. Os periódicos pesquisados encontram-se no descritos na Tabela 1. 

A escolha pelo período 2008 a 2012, foi para viabilizar o estudo pelo fato de apresentar as 

publicações referentes aos últimos 5 anos de pesquisa do tema logística. Mesmo não sendo 

um período extenso considerou-se suficiente para ter um panorama das produções nesta área, 

bem como identificar suas tendências. 

Os artigos pesquisados foram analisados, principalmente, a partir dos itens resumo, palavras-

chave, metodologia e introdução, e; quando necessário, foram analisados na íntegra. 

Foram definidas duas categorias para análise dos artigos: puramente logística e 

preponderantemente logística. Na primeira categoria foram alocados os artigos que fazem 

referência às atividades logísticas apresentadas por Ballou (1993), a saber: atividades 

primárias – transporte, manutenção de estoques e processamento de pedidos, e; atividades de 

apoio – armazenagem, manuseio de materiais, embalagem e proteção, obtenção, programação 

de produção e manutenção de informação. Na segunda categoria, preponderantemente 

logística, foram alocados os artigos que tratam dos seguintes assuntos: sustentabilidade social 

e ambiental, gestão da cadeia de suprimentos, outsourcing, estratégia organizacional, serviços, 

operadores logísticos, patentes e infraestrutura. Além disso, foram classificados e analisados 

os aspectos metodológicos utilizados para desenvolver os estudos sobre logística nos 
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periódicos pesquisados, a saber: abordagem da pesquisa, tipo de pesquisa, critérios utilizados 

quanto aos fins e quanto aos meios. 

3. Referencial Norteador para Análise e Classificação das Produções 

A identificação, análise e classificação das produções foram realizadas a partir de duas 

categorias: enfoque do estudo e metodologia utilizada. 

Como enfoque do estudo, os artigos foram classificados como puramente logística, quando 

tratavam de questões relacionadas com a atividades primárias e secundárias da logística, 

conforme classificação de Ballou (1993): transporte, manutenção de estoques e 

processamento de pedidos, armazenagem, manuseio de materiais, embalagem e proteção, 

obtenção, programação de produção e manutenção de informação. Na segunda categoria, 

preponderantemente logística, foram alocados os artigos que tratam dos seguintes assuntos 

relacionados com logística mas não estão contemplados na classificação de Ballou, a saber: 

sustentabilidade social e ambiental, gestão da cadeia de suprimentos, outsourcing, estratégia 

organizacional e outros (serviços, operadores logísticos, patentes e infraestrutura). 

Quanto aos aspectos metodológicos utilizados, cabe apresentar o que é considerado como 

abordagem da pesquisa, tipo de pesquisa, o(s) método(s) de pesquisa e a(s) técnica(s) de 

coleta de dados. 

O tipo de pesquisa pode ser teórica e/ou empírica. A abordagem teórica é "dedicada a 

reconstruir teoria, conceitos, ideias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos 

imediatos, aprimorar fundamentos teóricos" (DEMO, 2000, p. 20). Enquanto a abordagem 

empírica trata da "face empírica e fatual da realidade; produz e analisa dados, procedendo 

sempre pela via do controle empírico e fatual" (DEMO, 2000, p. 21). 

As abordagens de pesquisa referem-se à pesquisa quantitativa e/ou qualitativa. Por pesquisa 

quantitativa considera-se a objetividade, ou seja, seus resultados podem ser quantificados por 

meio da análise dos dados e a utilização de ferramentas estatísticas. A análise qualitativa tem 

como objeto de estudo situações complexas ou estritamente particulares. Os estudos que 

empregam esta metodologia podem descrever a complexidade de determinado problema, 

analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos 

por grupos sociais, contribuir no processo de mudança e possibilitar, em maior nível de 

profundidade o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos 

(RICHARDSON, 1999).  

Para Vergara (2007) quanto aos fins, a pesquisas podem ser: exploratórias, descritivas, 

explicativas, metodológicas, intervencionistas e aplicadas; e quanto aos meios de 

investigação, destacam-se: documental, bibliográfica, experimental e estudo de caso. 

Considera-se investigação exploratória quando a pesquisa é realizada em área na qual há 

pouco conhecimento acumulado e sistematizado. A pesquisa descritiva expõem características 

de determinada população ou de determinado fenômeno. A investigação explicativa tem como 

objetivo tornar algo inteligível, esclarecendo quais fatores contribuem, de alguma forma, para 

a ocorrência de determinado fenômeno. A pesquisa metodológica é o estudo que se refere a 

instrumentos de captação ou manipulação da realidade. A pesquisa aplicada é motivada pela 

necessidade de resolver problemas concretos. A investigação intervencionista tem como 

objetivo interferir na realidade estudada para modifica-la (VERGARA, 2007). 

A pesquisa documental é realizada em documentos conservados no interior de órgãos 

públicos e privados de qualquer natureza, ou com pessoas. A pesquisa bibliográfica é o estudo 

sistematizado desenvolvido cm base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes 

eletrônicas, etc. Pesquisa experimental é a investigação empírica na qual o pesquisador 
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manipula e controla variáveis independentes e observa as variações que tais manipulação e 

controle produzem em variáveis dependentes. O estudo de caso é circunscrito a uma ou 

poucas unidades, entendidas essas como pessoa, família, produto, empresa, comunidade; tem 

caráter de profundidade e detalhamento (VERGARA, 2007). O questionário ou levantamento 

é uma técnica de pesquisa que se caracteriza pela interrogação direta das pessoas, 

organizações, situações que se quer conhecer (GIL,2008).  

Diante disso, acredita-se estarem descritos os procedimentos metodológicos mais utilizados 

na construção de artigos científicos, os quais oferecem base para entendimentos dos 

resultados apresentados. 

4. Resultados Obtidos: Apresentação, Análise e Implicações 

A Tabela 1 apresenta os periódicos pesquisadas com suas respectivas classificações qualis 

CAPES, assim como a quantidade de artigos que atende o critério de seleção definidos 

anteriormente, por ano. 

Qualis Periódico 
Quantidade por ano 

Total 
2008 2009 2010 2011 2012 

A2 International Journal of Operations & 

Production Management 

2 2 0 1 0 5 

A2 Jornal of Environmental Management 0 1 1 1 0 3 

A2 Journal of Cleaner Production 0 0 0 3 1 4 

A1 Production and Operations 

Management 

0 0 0 0 1 1 

A1 Supply Chain Management: an 

International Journal 

3 3 3 1 1 11 

A1 Transpontation Research, part E, 

Logistics and Transportation Review 

5 0 0 0 0 5 

B3 Gestão e Produção 2 2 2 0 1 7 

B2 Produção  1 3 2 1 3 10 

B3 Produção On Line 2 0 0 0 3 5 

 Total 15 10 8 7 11 51 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 1 – Mapa geral da quantidade de produções por ano e por periódico 

Percebe-se que há certo equilíbrio de artigos por periódico, neste período analisado. Embora, 

nota-se que o número de artigos que contém a palavra logística em seu título vem caindo ao 

logo dos anos, excetuando em 2012 quando a quantidade de produção aumentou. Por essa 

razão, é interessante analisar a distribuição das produções por enfoque de estudo. 

4.1 Enfoque do estudo 

Conforme mostra a Tabela 2, o enfoque dos artigos foi analisado da seguinte forma:  

 puramente logística, os quais em tem por objetivo o estudo das atividades logísticas, 

tais quais: transporte, manutenção de estoques e processamento de pedidos, 

armazenagem, manuseio de materiais, embalagem e proteção, obtenção, programação 

de produção e manutenção de informação (BALLOU, 1993); 

 preponderante logística, os quais tem por objetivo o estudo dos seguintes assuntos 

relacionados com logística: sustentabilidade social e ambiental, gestão da cadeia de 

suprimentos, outsourcing, estratégia organizacional e outros (serviços, operadores 

logísticos, patentes e infraestrutura). 
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 Enfoque do estudo 

Periódico 
Puramente 

Logística 

Preponderante 

Logística 

International Journal of Operations & Production 

Management 

3 2 

Jornal of Environmental Management 0 3 

Journal of Cleaner Production 0 4 

Production and Operations Management 1 0 

Supply Chain Management: an International 

Journal 

6 5 

Transpontation Research, part E, Logistics and 

Transportation Review 

2 3 

Gestão e Produção 4 3 

Produção  4 6 

Produção On Line 3 2 

Total 23 28 

Percentual  45,1% 54,9% 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 2 – Enfoque do estudo 

Os enfoque específicos das atividades logísticas (coluna 2) somam 45,1% e os não específicos 

(coluna 3) representam 54,9%. Com isso deduz-se que os pesquisadores estão priorizando os 

assuntos não específicos das atividades logísticas, o que leva a crer que este enfoque 

representa melhor às demandas de estudo do contexto atual. 

Por sua vez, quando são analisados os artigos classificados como puramente logísticos, ou 

seja, aqueles relacionados com as atividades logísticas percebe-se ênfase nas atividades 

Manutenção de Informação (23,53%), Transporte (13,73%), Estoques (3,92%), seguidas das 

atividades Armazenagem e Programação da Produção, ambas com 1,96% de incidência; 

conforme apresentado na Tabela  3. 

Periódico 

Enfoque do estudo 

Preponderante 

Logística 

Puramente Logística 

Transporte  Estoque Arma-

zenagem  

Progr. da 

produção 

Manut. 

Inform. 

International Journal of Operations 

& Production Management 

2 0 1 0 0 2 

Jornal of Environmental 

Management 

3 0 0 0 0 0 

Journal of Cleaner Production 4 0 0 0 0 0 

Production and Operations 

Management 

0 0 0 0 0 1 

Supply Chain Management: an 

International Journal 

5 2 0 0 0 4 

Transpontation Research, part E, 

Logistics and Transportation 

Review 

3 1 0 0 0 1 

Gestão e Produção 3 0 0 0 1 3 

Produção  6 2 1 0 0 1 

Produção On Line 2 2 0 1 0 0 

Total 28 7 2 1 1 12 

Percentual  54,90% 13,73% 3,92% 1,96% 1,96% 23,53% 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 3 – Enfoque do estudo – Puramente Logística 
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A atividade logística mais pesquisada foi Manutenção de Informação (23,53%), pode-se 

deduzir que há uma preocupação maior com relação às informações de custo e desempenho 

por parte dos pesquisadores e organizações, pois manter uma base de dados com informações 

importantes apoia a administração eficiente das atividades primárias e secundárias de logística 

(BALLOU, 1993). 

Quando se analisa o enfoque de estudo preponderante logística (Tabela  4), nota-se ênfase em 

Sustentabilidade Ambiental e Social (31,37%), Gestão da Cadeia de Suprimentos (3,92%), 

Outsourcing (5,88%), Estratégia Organizacional (5,88) e outros assuntos (7,85%). Em outros 

assuntos destacaram-se os seguintes temas: patentes, infraestrutura e serviços logísticos. 

Periódico 

Enfoque do estudo 

Puramente 

Logística 

Preponderante Logística 

Sustent. 

Amb. e 

Social 

Gest. 

Cadeia de 

Suprim. 

Outsour-

cing 

Estratégia 

Org. 

Outros  

International Journal of Operations 

& Production Management 

3 1 1 0 0 0 

Jornal of Environmental 

Management 

0 3 0 0 0 0 

Journal of Cleaner Production 0 4 0 0 0 0 

Production and Operations 

Management 

1 0 0 0 0 0 

Supply Chain Management: an 

International Journal 

6 3 0 2 0 0 

Transpontation Research, part E, 

Logistics and Transportation Review 

2 3 0 0 0 0 

Gestão e Produção 4 1 0 0 0 2 

Produção  4 1 1 1 1 2 

Produção On Line 3 0 0 0 2 0 

Total 23 16 2 3 3 4 

Percentual  45,1% 31,37% 3,92% 5,88% 5,88% 7,85% 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 4 – Enfoque do estudo – Preponderante Logística 

O tema Sustentabilidade Ambiental e Social (31,37%) ter maior índice de produção. Pode-se 

deduzir que essa preocupação deve-se ao fato de que Praticar a sustentabilidade na empresa 

reduz custos e pode torná-la mais competitiva no mercado. 

4.2 Metodologia utilizada 

A metodologia de estudo foi identificada e analisada quanto ao tipo, à abordagem, aos meios 

e aos fins das pesquisas, utilizada no desenvolvimento do estudo. Em relação ao tipo de 

pesquisa, tem-se o seguinte resultado: 

Ano Teórico Empírico 

2008 8 7 

2009 0 11 

2010 1 7 

2011 4 3 

2012 4 6 

Total 17 34 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 5 – Tipo de pesquisa 
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A Tabela 5 demonstra que a preocupação de aproximação dos estudos acadêmicos a práxis da 

logística. 

Quanto ao tipo de abordagem utilizada nos artigos pesquisados, o resultado é o que segue: 

Ano Qualitativa  Quantitativa Quali./Quant. 

2008 4 6 5 

2009 7 2 1 

2010 4 3 2 

2011 4 3 0 

2012 5 3 2 

Total 24 17 10 

Percentual 47% 33,33% 19,67% 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 6 – Abordagem de pesquisa 

A prioridade de análise é qualitativa, o que significa que os fenômenos pesquisados não 

podem se reduzir a fórmulas, variáveis, etc. Percebe-se a importância dos aspectos subjetivos 

inerentes a cada pesquisador. 

Quanto aos fins, estes variam conforme a Tabela 7: 

Ano Exploratória Descritiva Explicativa Metodológica Aplicada  

2008 0 8 5 3 4 

2009 2 8 8 0 1 

2010 2 2 3 2 1 

2011 1 3 2 1 1 

2012 2 2 2 2 2 

Total 7 23 20 8 9 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 7 – Quanto aos fins 

É importante esclarecer que alguns estudos utilizaram mais de um método de pesquisa, assim 

como em muitos artigos não continham informações sobre os fins da pesquisa, dificultando 

essa identificação.  

Quanto aos meios de coleta de dados, identificaram-se 3 tipos: documental, bibliográfica e 

estudo de caso, conforme apresentado na Tabela 8. 

Ano Documental Bibliográfica Estudo de 

Caso 

Pesquisa-

ação 

Questionário Não Ident. 

2008 0 1 4 0 2 7 

2009 2 1 8 0 3 0 

2010 0 3 2 0 4 1 

2011 0 4 1 0 1 1 

2012 0 3 16 1 0 1 

Total 2 12 21 1 10 10 

Fonte: Elaborado pela autora 

Tabela 8 – Quanto aos meios 

Registra-se, novamente, a inexistência de informações, principalmente, nos resumos dos 

artigos, sobre os meios de coleta de dados utilizadas, tornando-se uma preocupação, pois em 

10 artigos, o que representa 19,67% do universo pesquisado, essas informações não foram 

identificadas. 
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Percebe-se nos artigos em que os meios de pesquisa foram informados, normalmente adotou-

se mais de um meio. Nota-se também uma concentração na técnica estudo de caso. As 

técnicas bibliográfica e estudo de caso foram utilizadas em todos os anos. 

5. Considerações Finais 

Este trabalho teve o objetivo de analisar os artigos sobre logística publicados nos principais 

periódicos acadêmicos da área de produção e operações no período de 2008 a 2012. Os 

resultados mostraram qual enfoque foi mais pesquisado (preponderante logística) e qual não 

tem sido motivo de pesquisa (puramente logística). Pode-se de deduzir que com as pesquisas 

mais abrangentes, principalmente as relacionadas com cadeias de suprimentos e logística 

reversa, as atividades primárias e de apoio em logística tenham sido deixadas de lado. 

Em termos metodológicos, a maioria dos estudos integra pesquisas empíricas, desenvolvidas 

na perspectiva qualitativa. Destacam-se os critérios de pesquisa quanto aos meios, o estudo de 

caso e a pesquisa bibliográfica, e; quanto aos fins, a utilização das técnicas de pesquisa 

descritivas e explicativas. 

Uma das limitações deste trabalho é a composição da amostra que levou em consideração 

apenas periódicos acadêmicos da área de concentração Engenharias III, classificados como 

qualis A1, A2, B1 e B2 (no caso dos internacionais) e B2 e B3 (no caso dos nacionais). 

Assim, periódicos de outras áreas podem ter estudos sobre logística que não foram 

considerados neste trabalho. 

A quantidade de artigos analisados poderia ter sido maior, abrangendo artigos com outros 

títulos a não ser logística/logistics, proporcionando perspectiva mais ampla e uma riqueza 

sobre os resultados alcançados. Futuros trabalhos poderão ampliar as análises aqui iniciadas.  
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